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EXTRACTOS ERESUMOS DAS ACTAS DAS SESSÕES 
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Sessão de,22 de Julho › 
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É oportuno recordar 

‹ 

Sob a presidência do Ex.-"1° Sr. Coronel Mário 
.Cardoso, estando presentes os Srs. Directores En-* 
genheiro Eleutério Martins Fernandes, Dr. José Ma- 
ria de Castro Ferreira e Manuel Alves de* Oliveira, 
foi declarada aberta a sessão. 

O Sr. Presidente,- entrando no uso da palavra, 
disse que as obras do edifico da nossa sede tinham 
sido iniciadas em 4 do corrente, estando a ser fisca- 
lizadas, por parte do Estado, pelo Sr. Engenheiro Abel 
Alegria Martins, Director da Repartição dos Serviços 
de Urbanização de Braga, e,- por parte da Sacie-' 
dade, pelo Arquitecto-Urbanista Sr. Moreira da Silva. 
Propôs se transcrevesse na acta uma local relativa 
a este assunto, publicada no semanário Notícias de 
Guimarães, de 10 do ' corrente, bem -como uma carta 
que em seguida enviara ao Director do mesmo jornal : 

. «Soc1aoàoa Màxrlfls Sànmamo.-Tiveram início, no dia 
4 do mês corrente, as obras do edifício da sede social desta 
prestigiosa Colectividade vimaranense.. há 5 anos suspensas. 
O Estado comparticipou com 40 010 nas- despezas desta emprei- 
tada parcial, curo custo se eleva a 227.500300 esc. O esforço 
realizado pela actual Direcção, no sentido de pôr novamente 
em andamento os trabalhos interrompidos desde longa data, 
é digno de todo 'o elogio, e merece o aplauso de todos os 
vimaranenses que* sinceramente amam a sua terra e o pro- 
gresso das instituições que a enobrecem. 
que esta antiga quão justa aspiração da benemérita Colectivi- 
dade, para obter. como merece, uma instalação condigna, 
remonta ap ano de 1901, em que tiveram inicio os primeiros 
trabalhos. Há 48 anos, portanto, foram começadas estas 
obras, que parece quererem tirar o título às célebres obras 
de Santa Engrácia/ Em 1907, foi inaugurado o Salão Nobre, I 
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e ‹POl" aí . ficaram ~os ›trabalhos,~ durante .QT anos, até 1934. 
Nesse ano,*a Direcção presidida pelo Sr; Coronel Mário Car- 
doso obteve. do saudoso MeStre .Arquitecto Marques da Silva, 

. .Q projecto geral das obras, pois; até então, nem sequer tinha 
. ainda sido estudada a conclusão do edifício. . Uma vez obtida 

essa planta, ' e  .depois de renovado pela~ mesma 'Direcção o 
Contrato com a Câmara Municipal. fáfoi poSs{vel,com' o subsí- 
dio anual aumentado peloMunicípio para 10.000 escudos, dar 

'erguendo-se,' desde essa data , 
a . .~Mercado. É a .conclusão 
dessa mesma ala do edifício que ,de'novo,prossegue,devido 
à= persistência"da" 'actual DirecçãO, ~a! qual, sem perder tempo 
em «fantasias destimídas de sentido prático, não se poupa a 
trabalhos nem .a  wcrifícios* pela,.boa adm'inistracão da Colecti- 

.vidade ~e~peloengandecimento, no campo cultural, 'do'prestí- 
gio desta gloriosa lnstituição. Se lodoSos bons vimaranenses. 
de entusiástico bairrismoyde espírito esclarecido e grandeza de 
ânimo se compenetrassem da utilidade e valordesta I.nstituição, 
.e quisessem prestar também o seu auxílio pessoal e' .material 

' . ' a 'uma Colectividade que tanto honra"a .nossa terra, consti- 
.. . tuindo para todos nós um justo título de* orgulho (posto que. 

. z por vezes, mais admirada por estranhos do «que pelos próprios . vimaranenses) - a instalação .perfeita e completa da Sociedade 
Martins Sarmento poderia vir a -ser uma bela realidade dentro 
de-~ pouco tempo: *Assim . . . '  z 

‹ Deus .por quantos' anos ainda~!* . . 
. .. .Louvores são.devidos; repetimos, e~~diligente Direcção 

~ .  que,. perante dificuldades de todas ordem; não desanima da . - sua porfiada luta *de bem. servirva Colectividade, nomeio 
. da' indiferença de muitos ~e., porvezes,'até dará *vontade 
de alguns..››x r \ . ›  ° *  × ' . '  
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um novo impulso aos tralíalhos, 
>fachada do lado norte, frente ao 

ir-seão' arrastando as Obras, sabe 
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condições de prestarem fio 

\ 

.Esta locaI.deu motivo à seguinte'carta . ~. z 

. «Ex.""°_Sr. Antonino Dias de Castro, 'mt..° ilustre DirectOr 
do Notícias' de Guimarães: Na local que, no 'último N.° do 
.‹‹Notícias›› V. Ex." publicou, a propósito do recomeço das 
.obras do edifício da Sociedade Martins, Sarmento, e cujos 
aplausos agradeço em 'nome da 'Direcção desta Colectividade. 

.. faltou-lhe acrescentar que, por parte da Sociedade, os~ traba- 
lhos são dirigidos e fisc~ali~z.adosz' gratuitamente. pelo ilustre, 

' Arquitecto-Urbanista Sr. Moreírazda Silva. .genro dofale-21 
cido Arquitecto e fosso Consócio Honorário Prof. José Mar- 
ques.da Silva. Aquele prestigioso Urbanista e soa ~Ex.'*"8 Es- 
posa, também diplomada com o Curso de Arquitectura, respeitam 
assim. num gesto de desinteressada e louvavel devoção, o acto 

»de benemerência-de seu saudoso Sogro e Pai, que dispensou 
sempre à '  nossa- Sociedade 'os seuS valiosos serviços, sem 
nuNca aceitar a 'menor remuneração. Pudessem tão generosos 
exemplos. de simpatia pela nossa lnstituição servir de estímulo 

~a todos os: vimaranenses 'em' seu 
.concurso material à Sociedade Martins Sarmento! Muito grato . lhe ficaria pela publicação destas ' linhas.. fi Creia-me sempre 
com*estima, aoseuâ dispor, M. .C.» . * - . 
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A propósito ainda, o Sr. Presidentel~comuniCo.u, 
que a Ex."*fl Câmara Municipaltomara na devida aten-1. 
são 'o pedido de um subsidio, que lheztoiz apresentado* 

*-z .por esta *Sociedade, como consta dooficio transcrito 
na z acta 'da-1 Sessão de ` 9 de Junho, terdoof" Mu- 

› 
'mcípio V.otado aí quantia de 25.000$00^esc'.,idest1- . 

' 
r .. nada a auxiliar estas obras. Resolvido . agradecerá' 

1 'com .0 seguinte ofício que, na integra, se .transcreve 
‹<Ex.'*1° Senhor Presidente da Câmara Municipal~d,e Gui- 

marães: Tenho a honra de acusar a recepção do ofício de . V. Ex.'1, n o 600 ¬ S, de 4*do corrente, do qual dei conheci-u 
mente à Direcção da minha presidência. Jubilosamente vimos 
agradecer a V. Ex." e à digna Vereação Municipal a resolu- 
ção tomada da concessão à'Sociedade Martins Sarmento do 
subsidio» extraordinário de 25.000 escudos para auxiliar as des-J 
pesas da continuação das obras do edifício da nossa sede 
social. Com tão criteriosa e inteligente medida, a Câmara da 
digna presidência de V: Ex." "mostrou compreender bem as 
necessidades da ,nossa Colectividade, honrando simultânea- 
mente a memória, ilustre' do sábio Patrono desta prestigiosa . 
Instituição' cultural vimaranense. *ADirecÇão da minhapresi- 
dência continuíarála pugnar porfiadamente pela antiga aspira- 
ção de conseguir instalação condigna paraéesta Sociedade. 
Temos a convicção de Me, com o auxiliado Estado edo» 
Município de Guimarães, e '  COI71'8 boa vontadezde todos os; 
vimaranenses desejosos do progresso da sua terra-,essa aspi- . ração será um dia uma magnífica realidade. Aproveito esta 
oportunidade para .apresentar a V. Ex.fl respeitosos cumpri- 
mentos. *A bem da Naçã'o. Guimarães e Secretaria da Socie-¡ 
dade Martins Sarmento, 5.de Julho de 1949. O Presidente. da 
Sociedade Martins"Sarmento, (ass.) Máriof Cardoso.». ' | 
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, 'O Sr. Presidente' informou que-z havia recebido 
Um oficio do Sr. EngenheirO Adminisltrador"da›'Casa 
da Moeda, enviando a estimativa de Esc. .7;450$00 
calculada *para `o cunho da medalha comemora- 
tiva _ do Sábio Martins Sarmento e execução de 
50 exemplares em *bronze. Foi' resolvido adiar a 
encomenda para melhorzƒ-oportunidade devido ao seu 
elevado i'custo. . f . . - ' 

Pelo Sr.- Presidente foi 'comunicado que esta So- 
ciedade tinha sido convidada para se fazer represen- 
tar 'no Congessb para o Progresso das Ciências, 
que se realizará em Coimbra, na segunda quinzena. 
de Outzubro futuro. Foi resolvido que esta Socie- 
dade desse a esse Congresso todo o concurso possí- 
vel, dentro da esfera das suas actividades culturais. I 
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1 Sob a preSidência'do*Ex."*° Sr. Coronel Mário 

* " ' Cardoso e estandozpresentestodpsos Srs..Directo- 
, 7res,foi declarada aberta a sessão e expostoo motivo 

' da convocação desta reunião extraordinária:-pres- 
" tar homenagem à Memória de MARTINS SÀRMENTQ, na 

›` ‹ '  data do aniversário d o s e  falecimento. Com suges- 
. z tivas expressões de comovido" respeito, o Sr. Presi- 

dente referiu-se em Seguida à Obra-imorredoira do 
grande sábio e benemérito cidadão, que foi uma das 
mais, altas glórias da nossa terra. Aludindoà acção 
que- ele soube 'imprimir a esta Sociedade, da qual 
foi o primeiro Sócio Honorário e é hoje Patrono in- 
sígne, -disse: «O espirita de Martins-Sarmento vive 
nesta Colectividade, anima todos os nossos passos, 
desperta e encoraja as IllOSSãS melhores energias, 
incita-nos à per.sistência e à continuidade da Obra 
que Ele iniciou- e desenvolveu. Com o pensamento 
no seu exemplo admirável e raro, vamos assim exu- 
mando ano a ano, passo a passo, a sua magnífica 

. Citânia, o sonho de toda a sua vida, ampliando a 
' área descoberta dessas iruinas célebres, e trazendo 

à luz" do sol novos. elementos de estudo para um 
mais perfeito conhecimento do nosso passado histó- 
rico, comfos olhos de alma postos zna missãotrans- 
cendente que O prestigioso Sábio traçou a esta Casa, 
vamos, dia a da,  valorizando a nossa Biblioteca e, 
paralelamente aos progressos da Ciência e da Técnica, 
procuramos manta-la actualizada por meio de um 
activo intercâmbio com outros Institutos e Academias 
.nacionais e estrangeiras,para¬ que a possamos con- 
siderar sempre um elemento ú t í l de  trabalho inte- 
lectual, à disposição dos estudiosos, ao mesmo tempo, 
.vamos enriquecendo as colecções do nosso esplên- 
dido Museu, que o eminente Investigador vimara- 
nense com tanto carinho criou, estorçamo-nos, final- 
mente, por dar à nossa Sociedade uma instalação 
condigna, e procuramos, em suma, completar, com 
todo . .o 'entusiasmo e vontade de bem servir a nossa 
terra, este grandioso monumento consagrado ao des- 
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envolvimento 'da. instrução e 
cujas primeiras' pedras devemos ao trabalho e à ¡ni- 
ciativa exemplar, íntelig.ente e honesta, dos vimara- 
nenses ilustres 'que se* chamaram '_Iosé‹ da Cunha 
Sampaio, Domingos Leite de Castro, Avelino da 
Silva Guimarães, Avelino Germano~dalCosta~Freitas 

l I 'e Domingos. José Ferreira júnior. .¬ ' 

Com a evocação do Nome e da Obra de Mar- 
tins Sarmento, seja-nos lícito relembrar também -assim 
a memória dos Fundadores desta Colectividade, -*que 
há 67 anos deram .às gerações vindouras, com a 
homenagem prestada ao Homem cuja memória hoje 
aqui celebramos, o exemplo de amor que todos de- 
vemos ao culto dos valores espirituais, os únicos 
que verdadeiramente elevam o homem acima da- sua 
mesquinha condição terrena›. 1 Todos os Directores 
presentes se associaram e estas sentidas e dígníficado-' 
ras palavras do Sr. Presidente, em honra de Martins 
Sarmento 'e dos Sócios Fundadores da Instituição. 

Foram cumpridos todos os encargos testamentá- 
rios a satisfazer neste dia, em conformidade com as 
últimas disposições da falecida Senhora D. Maria de 
Freitas Aguiar Martins Sarmento, Viúva-do saudoso 
Vimaranense.,' | ' I 
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Sob a presidência .do Ex.mo Sr. Coronel Mário 
Cardoso, el na presença dos Srs. Directores 'Enge- 
nheiro Eleutério Martins Fernandes, Dr. José Ma- 
ria de Castro Ferreira, Alberto Costa e Manuel AI- 
ves de Oliveira, foi .declarada aberta a sessão. 
O Sr. Presidente, entrando no uso da' palavra, disse 
que desejava, ao abrir esta sessão, expressar a sua 
grande e sincera mágoa pelo falecimento, em 30 do 
mês findo, do nosso ilustre Consócio e prestigioso 
Director do 'Arquivo Histórico Militar, Sr. Coronel 
Henri ue de Campos Ferreira Lima. Ingressara 
nesta (Colectividade em 1933, na categoria de Sócio 
Correspondente, e honrou sobremodo as páginas da 
«Revista de Guimarães» com a seguinte colabora- 
ção:  Retratos litografados de Artistas ,líricos 
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(Vols. .LI -e Lll, 1941-42), Doris Artistas esque-¡ 
cídos (Vol. LIVz, 1944), Caetano. Alberto Nunes 
de Almeida, gravador, pintor. e mírziaturista 
(Vol. LV,  1945), e O gravador« João José dos 
Santos (Vol. Lvlll, 1948). 1 - ‹ 

Foi um historiador brilhante, um biógrafo cons- 
ciencioso e um arqueólogo esclarecido. , Estudioso 
de «largos recursos e grande erudição, era membro 
da Academia das Ciências de Lisboa., da Academia 
Portuguesa da História .e de diversos Institutos cien- 
tíficos estrangeiros. A par dos seus excepcionais 
méritos de investigador, distinguia-se ainda o Coro- 
nel Ferreira Lima pelo- seu *carácter integro, esme- 
rada educação e afabilidade de trato. Soube dignificar 
o Exército de que fazia parte, como oficial distintis-z 
sino da Arma de Artilharia, e simultâneamente hon- 
rou a Ciência e as Letras portuguesas. Proponho, 
portanto, que na acta desta sessão fique .exalado 
um voto de profundo pesar pela morte deste insigne 
Consócio e benemérito estudioso, que há zpouco de- 
.sapareceu do nosso convivo espiritual Todos os 
Directores presentes deram a sua incondicional apro- 
vação a esta proposta. Seguidamente o Sr. .Secre- 
tário deu começo à leitura do expediente : 

Um ofício do Sr. Presidente da Comissão Exe- 
cutiva das Festas Gualterianas pedindo para o nosso 
Museu se conservar aberto ao público desde o dia 7 
ao dia 9 de Agosto. Este pedido estava de ante-. 
-mão deferido visto . que a Sociedade se conserva 
normalmente aberta ao público em' todos os dias 
úteis, e, »mesmo aos Domingos, durante os.'meses 
de verão. . z « ' n 

.‹ 

Um convite do Ex.'*'° Senhor *Presidente da Câ- 
mara, para esta Sociedade se fazer representar" na 
homenagem a prestar, no dia 2 do corrente, .pelo 
Municipio ao cidadão vimaranense Sr. António José 
Pereiras de Lima, a quem seria concedida, 'no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, a medalha de ouro 
da Cidade de Guimarães. O Sr. Presidente da So- 
ciedade comunicou que, no seu impedimento, repre- 
sentará a Sociedade o nosso Vice-Presidente e tam- 
bém Vice-Presidente da Câmara, Sr. Dr. Augusto 
Ferreira da Cunha. . ¬. ' r g * 
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Um convite do mesmo Ex."'° Presidente ido Mu- 
nicípio para .esta Sociedade se fazer representar na 
tradicional comemoração da‹ Batalha de Aljubarrota, 
que teria lugar no dia 14 do corrente, no Padrão de 
Nossa Senhora da Vitória, ao Largo da Oliveira. 
Pela Sociedade, assistiu «àquela testa .o=Secretário 
da Direcção, Sr. Manuel Alves de Oliveira. , 

Após a leitura do expediente, o Sr.. tesoureiro., 
Engenheiro - Eleutério Martins Fernandes, comuni- 
cou que em 10 do corrente, havia dado entrada no 
cofre a quantia de Esc. l 6.000$00, recebidos da 
pagadoria das» Obras Públicas 'do Porto, por conta 
das despesas efectuadas nas obras de conservação 
e restauro da.Citânia de Briteiros, «faltando apenas 
receber a importância de Esc. 2.991$00, para com- 
pletamento da despesa total 'com a campanha do. 
corrente ano.- I v 

. 
‹ l ¬l I 

O Sr. Director' da Biblioteca comunicou 'que 
havia oferecido a permuta da nossa Revista com as 
publicações culturais da Universidade de Heidelberg 
(Alemanha), por intermédio doSr .  Prof. Dr. Ernst 
Wahle, catedrático daquela Universidade, procurando 
assim restabelecer as relações intelectuais que a 
nossa Sociedade mantinha com aquele. pais, antes 
da última guerra. . 

O Sr. Director das propriedades comunicou ter 
sido aceite a proposta .de arrendamento do prédio n.° 20 , 
do Largo da República do Brasil, sendo "o contrato. 
a efectuar com começo em 1 de Setembro, e pela 
renda mensal de G00$00'esc'ud-os. i 

I 

4 

Sessão de 30 de Setembro 
I 

'\ 

Sob a presidência do Ex."*° Sr. Coronel Mário 
Cardoso, estando presentes os Directores Srs. Dr. José 
María de -Castro Ferreira, Engenheiro Eleutério Mar- 

›tins Fernandes, Alberto Vieira Braga, e Manuel Alves 
de Oliveira, foi declarada aberta a sessão, proceder‹ 
do-se em seguida à leitura do expediente, constante de: 

Um oficio do.Sr. Dr. Joaquim Almeida da Costa, 
ilustre Reitor do Liceu de Martins Sarmento, convi- . 
dando a Sociedade' a fazer-se representar na Sessão' 

\ 
I 

• 

I 

1 
I 

I 

l 
I 

1 

I 

I 

z 

L 

i 

.1 

1 



I 

I 

i I 1, 
i 

I 
I 

¡ 
I 
s 

1 

I 

I 

I 

1. 

1 

l 

\ 

i 

4 
I 

í 

\ 

I 

.I 

I 

I 

I 

1 

* . .  1 

I I  

› 

I 

524 REVISTA ~' DE GVIMARÃES 

Solene de abertura do ano escolar, no próximo dia 
1 

1 de .Outubro. Resolvido que,o Director Sr. Alberto 
'Vieira Braga ali representasse a nossa Colectividade. 

Um ofício do Sr. Professor da Escola do Ensino 
Primário da freguesia de S. Lourenço. de Sande su- 
gerindo a ideia.de 'o traçado .da. projectada 'estrada 
de ligação da' estância arqueológica de Sabroso à 
Citânia de' Briteiros se fazer do~sopé do monte de 
Sabnoso e não 'do fim do ramal que da estrada 
de.S.t° Cristina de' Longos leva actualmente ao alto 
daquele -monte. Deste. modo, a ligação Sabroso-Ci- 
tânia exigiria um novo traçado, o que tornaria aquela 
ligação mais dispendiosa. Foi, todavia, resolvido es- 
tudar o assunto, para o que o Director Sr. Dr. Au- 
gusto Cunhase comprometeu a fixar, na sua quali- 
dade de Vice-Presidente da Câmara, a data de uma 
visita próxima àquele local, acompanhado do Sr. Pre- 
sidente da Sociedade e do Sr. Engenheiro da Câmara. 

Seguidamente o Sr. Presidente leu- a cópia do 
seguinte ofício que havia enviado ao Sr. Proa*. Dr. Gus- 
tavo Cordeiro Ramos.. ilustre. Presidente do instituto 
para a Alta Cultura: › 1 
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‹‹Guimarães, 26 de Setembro de 1949. Ex.*"° Sr. Prof. 
Dr. Gustavo Cordeiro Ramos, Ilustre Presidente do Instituto 
para ia Alta Cultura. Lisboa. Muitos são já os auxílios de 
ordem material e moral com'que V. iEX.°, no desempenho das 
elevadas funções do seu cargo de *Presidente desse douto 
Instituto, tem premiado o esforço que esta Sociedade vem 
desenvolvendo há bastantes anos, no sentido de prestigiar a 
Cultura Nacional. Não desconhece, por isso, V. Ex! a coope- 
ração activa que a nossa Colectividade tem dado aos 'estudos 
portugueses, quer no campo das explorações arqueológicas, 
quer no da especulação erudita, honrando assim as tradições 
que enobrecem a Casa de Martins Sarmento, o glorioso pre- 
cursor da nossa investigação pré-histórica em bases científicas. 

Inúmeros sacrifícios nos tem exigido esse esforço, só 
vencidos por uma dedicação desinteressada e constante da 
parte daqueles que dentro desta Casa trabalham por mera de- 

Uma das mais flagrantes provas desta incansável acti- 
vidade espiritual, ressalta, por exemplo, da persistência com 
que há tantos anos a Sociedade Martins Sarmento vem man- 
tendo e publicando o seu orgão de estudos arqueológico-his- 
tóricos, a prestigiosa «Revista de Guimarães», iniciada em 1884, 
e bem conhecida em todos os meios cultos europeus, pela im- 
portância'e probidade científica da 'colaboração que as suas 
páginas encerram, tantas vezes citadas em .obras de profunda 
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erudição e consulta permanente, v. g., no monumental 'Corpus 
Inscríptíonum=Latínarum, da Academia de Berlim. Ultimamente 
quiz a Direcção da Sociedade Martins Sarmento daria esta 
Revista um maior volume de trabalhos e um sentido"menos 
restrito e menos local aos seus estudos, imprimindo-lhe uma 
maior expansão nacional eum maior interesse no estrangeiro. 
Esta orientação, melhor adaptada às Modernas tendências de 
cooperação internacional, no campo intelectual e científico, 
acarretou-nos, porém, maiores dificuldades económicas, quase 
insuperáveis, para podermos sustentar. a um preço acessível." 
a nossa publicação. A edição de =650 exemplares do último 
fascículo publicadp, referente ao 2 Os semestre de 1948, custou 
à Sociedade Esc.` 14.223&650. O l.° =fascículo do corrente ano 
(Janeiro-_]unho),'prestes av i r  a lume, não custará importância 
menor, antes será talvez superior devido 'ao constante agra- 
vamento do preço dos serviços gráficos. Nestes termos, vi- 
nhamos solicitar do benemérito instituto a que V. Ex." tão 
digna e brilhantemente preside um subsídio que nos ajudasse 
a saldar as elevadas despesas deste l o fascículo do corrente 
ano, que se encontra no prelo e será publicado 'dentro de ‹ 

uns 20 dias. . f ‹ . : 

. Para que V. Ex." «possa aquilatar do~valor cultural deste 
fascículo, enviamos-lhe, neste correio. provas ¬ da parte já im- 
pressa até esta data. E como, no caso de 0 fascículo vir a 
ser subsidiado por esse Instituto. se torna necessário fazer 
menção disso na` capa de' brochura, rogava a V. Ex." .nos 'in- 
formasse, com a :urgência que 0 assunto requer, acerca do 
despacho que lhe possa merecer esta petição, e que espera-. . 
mos nos seja favorável, mais uma'vez. Aproveito esta Opor- 
tunidade para apresentar a V. Ex a respeitosos cumprimentos. 
A bem da Nação. Guimarães e da 
Martins ; 
Cardoso. 

. Secretaria Sociedade" 
Sarmento. O,I2reslde,nte.»da Direcção, (ass¬.)zMário 
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O Sr. Dr. Augusto Cunha, Director da Biblio- 
teca, comunicou que estava em vias de estabelecer 
o intercâmbio da «Revista de Guimarães› com as 
publicações do Instituto Arqueológico de Berlim, para 
o que, por indicação do Sr.»Presidente da Sociedade, 
se havia trocado correspondência com O Presidente 
daquele Instituto,z Sr. ProÍ..CatI Weickert, Arqueó- 
logo distintissimo. Igualmente havia sido satisfeito 
o pedido de permuta, apresentado pelo insigne Prof. 
e lusófilo eminente, Sr.Dr. Fritz Krüger, actualmente 
na Argentina. O ílustre` Prof. propôs a troca da 
nossa Revista com os ‹Abales del Instituto de Lin- 
guistica»,* da Universidade Nacional de Cuyo (Men- 
doza--Argentina). ReSolvido aceitar e agradecer ao» 
erudito Prof. alemão e grande amigo de Portugal. 
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O Sr. tesoureiro comunicou que já- se encon- 
trava saldada pela. Pagadoria das Obras Públicas do 
Porto toda 'a 'despesa que esta Sociedade efectuara 
Com as obras da Citânia de Briteiros, no corrente 
ano. 
de Esc. 50.000$00 ao empreiteiro das-Obras da So- 
ciedade, em 17 de 'Setembro corrente,' por` conta dos 
trabalhos lem curso. .E que, da comparticipação do 
Estado para as referidas obras, se havia recebido 
apenas; até~esta-data, a importância de Esc. 7 165$00. 
Resolvido pedir à Direcção dos Servicos- de Urbani- 
zação' do Distrito de Braga nova medição dos traba- 
lhos já realizados. ¬ = ‹ 

Comunicou mais que- fizera um pagamento 

I 

r 

I 

Sessão de 31. de Outubro 
I L 
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I 
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Sob a presidência do Ex."'° Sr. Coronel Mário 
Cardoso, estando presentes todos os Srs. 'Directores, 
foi declarada aberta a sessão, passando o Sr,. Secre- 
tário a ler o seguinte expediente: . 

Um ofício do.Sr. Prof. Krüger do Instituto de 
Linguística da Universidade'Nacional de Cuyo (Men- 
doza-Argentina) agradecendo as obras que, por esta 
Sociedade, lhe foram enviadas em permuta com os 
«Anales de Instituto de Linguística›, a que nos refe- 
.rimos na sessão de 30 de Setembro findo. A propósito 
do volume da «Correspondência entre Emílio Hübner 
e Martins Sarmento›, enviou-nos o ilustre íflólogo 
as seguintes palavras, que nos é grato 'deixar transcri- 
tas na acta desta sessão. La hierarquia' de conte- 
nido, tanto desde el puno de vista critico, como en lo 
metodico, es verdaderamente admirabl-e y por esto 
damos a Uds. nuestro más sincero aplauso ›. Todos 
os Directores presentes se congratularam com estas 
palavras do eminente e consagrado cientista alemão. - Um convite do Sr. Presidente da Câmara Muní- 
cipal de Guimarães, para a Sociedade se fazer re- 
presentar na Sessão solene o-ue, em 17 do corrente, 
teria lugar no Salão Nobre'do edifício da mesma Câ- 
mara para a imposição da Comenda da Ordem de 
Benemerência ao vimaranense Sr. Albano de Sousa 
Guise, com que fora agraciado pelo Governo da Na- 
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ç .ão Sociedade Martins Sarmentcvz felicita V. Ex. 
Í 2 
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.-são. Representoui a 3 Soc. .o . Sr.', zManoel :Alvesäde 
z 

' Oliveira.' 
. 

'A 
. 

" -/ . . - . 
.. 

z Um ofício da Associação Artística Vím.aranense," 
: convidando. a.Direcção da Sociedadesa assistir e inaU- 
- ..~guração, na.sua Sede, de umaexposjção de pintura 
.ide artistas e amadores vimaranenses, para comerão-` . 
rar o 80.°.'aniversário~ da fundação da mesma Associa- 
ção. acto que seria seguido de uma conferência pelo . 

"ilustre escritor. e nosso consócio sr* Dr.. Eduardo- de z* : 
Almeida. Representou a Sociedade o Sr. Director.. ` 
Alberto Braga. . i ; . " 

Entrando no uso da palavra; o :Sr. .Presidente 
propôs se enviasse ao .Ilustre Homem de Ciência, 
Prof. Dr. Egas Moniz, o seguinte telegrama: ‹Direc- 

. .dis- 
torção prémio rã-obel q.ue,lhe 'foi concedido, facto tão 
justo quanto h0nroso1para nome- Ex.°z. e. prestígio 
Cultura Nacional' odoslos Directores presentes 
apoiaram calorosamente esta resolução-.. - 

Seguidamente o Sr. 'Director:*Dr, Castro Fel'-›z . 
reira pediu .a palavra para,zinformarda.maneira como . › 

se desempenhara relativamenteao.-assunto já men¬z‹ 
clonado na sessão de 30 de Junho, referente à ex- 
ploração' de uma água no sob-solo zdeum campo da 
Quinta do Carvalho,z para abastecimento duma -fonte 
pública- =O Sr: Dr. Castro Ferreira ¬era de opinião 

` que .chegara aí oportunidade de se conceder essa 
ê' licença, visto 'o Campo de que se trata estar, nesta 

quadra, sem qualquer cultura. Ficou resolvido .ofi- 
Ciar neste sentido ao Sr. Presidente da. Junta de 
Paróquia do Salvador de Briteiros-. Continuando no 
uso da palavra o-Sr.-Director administrador das.pro- 
priedades disse que, relativamente à limpesa de uma 
mina .na Quinta da 'Cavada, de¡cuja água são con- 
sortes o Sr. Dr. Abílio Duarte de Macedoe a nossa 
Sociedade, .propunha que essaâmmesma limpeza se 
-efectuasse, e as 'despesas fossem°pagas em partes 
iguais. pelos 'dois consertes: Aprovado. Propôs 
ainda que se lfizesse a revisão idas rendas das pro- 
priedades rústicas 'destas Sociedade, pois entendia que 
os arrendamentos já estavam demasiado baixos B 
desactualizados, em face dos preços actuais. dos gé- 
neros agrícolas. Foi-lhe concedida autorização para 
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estudar o assunto .*'=- 'Finalmenteficou 10 mesmo Sr. Di- 
recton encarregado' de proceder. ao estudo =que nossa 
merecer uma reclamação 1 apresentada .'='nesta ocie- 
'dade,z .em 9 de-Agostofi passadoíporf-Ferhando Gon- 
çalves Coelho, Rosa." Auréliia,.e Addaidede Oliveira 
Freitas,*«todos' destawlcidade,-. -os ízquais zseê julgam com 
direito ar uma* parte-. do "terreno" do quintal "do prédio 

-~.àn.°-20=do 'Largo' da'zzRepública do Bl:asiI`;" que é pro- 
..----priedade desta .Sociedade 'e de outras'*'Colecti..vidades 

vimararfenses. ' . I  
. z' . , .  ‹'1 . .| . 

.. ` O 'Sr. Albertof Braga,"Director da z.‹ Revista de 
‹Guimarães ›= pediuja palavra para comunicar que', por 

. 'sindicação 'do.Sr. 'Dr. Fidelino. de' Figueiredo, actual 
Professor da Universidade- de São Pau1o«(Brasil), e 
nosso Ilustre. Consócio, seria. muito útil que se esta- 
belecesse a'permutalda nossa Revista zcom as seguin- 
tes revistas americanas deCultura: Books Abroad, 
da Universidade de Oklahoma, Symposium, da Uni- 
versidade de Syracuse, e Nueva Revista de Filologia 

.Hispanica, da Cidade ido México. ‹ Aprovado. - 
.- ` A seguir o=Sr. tesoureiro comunicou que, 
em '26 de Outubro corrente, tinham sido entregues ao 
empreiteiro das. 'obras da= Sociedade .mais 50.000 es- 
cudos, por conta das mesmas obras Com" referên- 
cia a neste* assunto, adisse' que se.. havia. recebido 

'ido Comissariado no- Desemprego-' um ofício, com data 
de 31 do corrente, comunicando .o envio,ê por inter- 
médio da~ Caixa Geral de .Depósitos, da quantia de 
Esc. 30.956$00, parte da *comparticipação do Estado 
relativa às segunda--lmedíçãO 'dos trabalhos, efectuados . 
Finalmente, que a .Ex..M"' Câmara Municipal também 
já tinha entregue -a -quantla'de Esc. 25L000$00, com 
que auxiliou as despesasfidas mesmas obras, con- 
forme ficou referido na acta da, sessãq del22 de ju- 
lho passado. -I 

E 

I 

l 

ncerrando a sessão, o Sr. Presidente disse que 
. era com mágoa que comunicava ter sido indeferido 

. 
. =0 nosso pedido ao Instituto para a Alta Cultura, a 

' quer se aludiu na sessão de 30 de Setembro findo, 
. - , . .para ser subsidiado o fase. 1-2 da. .‹Revistade Gui- 

. marães›, visto que Sua Ex." o Sr. Ministro da Edu- 
cação Nacional não autorizara a concessão, no cor- 
rente . ano económico., da quantia de,6.000 escudos, 
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que já havia sido votada por-aquele douto Instituto.‹ 
Sua Ex." o sr. Ministro da Educação -Nacional exa-. 
rou o seguinte despacho: ‹Aguarde›.~ r 

z.*. 
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Sessão de 10 de Novembro 
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Sob a presidência dá Ex.*"° Sr. Coronel Mário 
Cardoso, estando presentes todos os Srs. Directo- 
res, foi declarada aberta a sessão e,-pelo Sr. Secre- 
tário lido o seguinte expediente : 

Um cartão do eminente Professor Dr..Egas Mo- 
niz agradecendo as felicitações que esta Sociedade 
lhe enviara, por motivo de. ter sido contemplado *com 
o Prémio Nobel de Medicina. r 

Pedindo a palavra, o Sr. tesoureiro Eleutério 
Martins Fernandes comunicou que a Direcção de Ur- 
banização do Distrito de Braga tinha-já procedido à 
terceira medição dos trabalhos executados no edifício 
da nossa sede, a que atribuiu a' importância, por parte 
do Estado, de Esc. 14.497$00. Comunicou ainda 
que na corrente semana entregaria ao empreiteiro, 
por conta do custo total da obra, mais a. quantia de 
Esc. 50.000$00. ' ' : 

Seguidamente, o Sr. Presidente, usando da pala- 
vra, disse que havia recebido, com destino, ao Museu de 
Martins Sarmento, uma magnifica colecção de objectos 
arqueológicos procedentes das excavações dp Castro 
pré-histórico de Vila Nova de S. Pedro (Azambuja-), 
oferecida pelo nosso ilustre Consócio e-distinto ar- 
queólogo Sr. 'Padre Eugénio jalhay, aozqual tinha 
agradecido com o seguinte oficio: 

«Ex."1° Sr. p_e Eugénio Jalhay. Lisboa. Prezado e Ilus- 
tre Consócio : Em nome da Direcção desta Sociedade a que 
tenho a honra de presidir, e ainda na minha qualidade de Di- 
rector do Museu de «Martins Sarmento››, é com a maior sa- 
tisfação que venho cumprir o grato dever de agradecer a 
V. Ex." a valiosíssima oferta da colecção de objectos proce- 
dentes das escavações realizadas no Castro eneolítico de Vila 
Nova de S. Pedro, com que se dignou enriquecer os nossos 
mostruários de Arqueologia. Essa estação pré-histórica, tão 
sabiamente explorada por V. Ex." e pelo seu colaborador 
Sr. Major Afonso do Paço, é, sem dúvida alguma. pela abun- 
dância e importância do espólio que tem produzido, uma das 
mais notáveis da Península. As escavações ali levadas a 
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. "a cabo, em - successivas, campanhas, p.odem considerar-se. a to- .. 
empregados, 

. dirigido. 
': . Trabalhos deste* vulto honram* o . 

a Cultura . nacional 1e armam para Sempre o nome do investigador que 
os orienta; O`M.useu -de «Martins Sarmentov fica, .de .ora em diante, possuindo, na sua secção de" objectos 'do período eneolí- tico, a representação que lhe faltava, dos espécimes da famosa estação do Cartaxo',.'aquisição que 'vai ' 

nesse aos visitantes cultos~que' *diariamente 
.. ~,dam asÍ nossascolecções.pré-históricas. .. ' 

.que Ex." acaba- de fazer ao Museu desta Sociedade, tem 
' flainda. para nós, O alto significado de representar a homena- . . gem de um Arqueólogo eminente ao' 'grande..Martins. Sar- 

.. 
. . `mento, o glorioso°etnólogo e'pré-historiador'de*~*reputação eu- 

.. -ropeia, -que "~foi~=também . investigação arqueológica assente em, bases »cientificas.' Queira 
. com as.. nossas afectuosas saudações, a 

reconhecimento desta benemérita Colectividade. Guimarães, 51 
. O Presidente da 

.Ma-rtins Sarmento, ‹a38~=) .Mário Cardoso.) . 
z . , . z  .' 

. .› 

z 

¬ . 
z do *'Sr. Presidente, 

a 'p . oloçarno 
Museu, no qual .a preciosa .colecção,. .ficará-', assizm 
'em lugar especial; como merece. . 1 Í . . 

' .  z 

. 
: O Sr. Presidente informoulainda.= que 'flava rece- 

. . .uma "circular assinada" pelo Professor Johs Boe, . 'da Universidade. de 'Bergen '(Noruega),' comunicando que" o Congresso internacional 'das Ciências Pl'é7|'lÍs- 
tóricas e Proto¿hislól;icas.,,já não. tinha lugar em .Bu' 

~dapest,,z-' 'conforme ficara 'resolvido n.a reunião do "'Conselho"' Permanente, 'realizada ,em 
em 24 ide Junho do ano findo, mas sim em Zurique, de' 14 a 19 desgosto de 1950. Junto com' este" ofí- 
cio, fora recebido também m . Congresso.~ A' este Congresso se= fez referência na== 
acta daí-sessão de 15 .de Novembro do 'ana .findo. 

. I . z . 5L 

dos os títulos;-motlelares,,-quer pelos métodos 
quer pela alta competência f científica de"quem as tem". 

País, /prestigiam 

despertar o maior inte- 
0bS€I'V8M"€ estu- 

Agenerosa dádiva 

um dos iniciadores em Portugal éda 
pois V. Ex.* aceitar, 
expressão do nosso regosijo pela valiosa oferta e do perene 
de Novembro de;*l949.. 
dade 

A Direcção,'por proposta. . 
mandou executar um pequeno móvel para co 

bido 

Copenhague 

o. programa provisório do 
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. . Presidência do ~Ex.'"° Sr. Coronel Mário Cardoso ›estando presentes todos OS' Srs. Directores." O Sr.'Se- ` cretário procedeu -à leitura 
. Dois ofícios do Sr.- Presidente da. Associação 
f convidando 8' .Direcção da o- 

do seguinte. expediente : 
Artística Vimaranense, 
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ciedade Martins~'Sarmento afazer-se representar nas* 1, 
. 

sessões de Encerramento da ' Exposição.. de Pintura, 
' eu de Inauguração da Exposição de~›Arte:Fotográfica,", 

; ali realizadas respectivamente em 25 dei Novembro 
‹ e 5  de Dezembro, na primleiradas quais ~teria‹lu'ga1= 

=-uma Conferência pelo Dr.: Carlos* Saraivaäe* na 
segunda uma Conferência pelo Sr..¬ .Fernando Vieira.* 
Assistiu .pela Sociedade o Director secretário Sr. Mia-~ 
cruel Alves de Oliveira. z ; . . i 

. Um' convite ,do Ex.t"° Sob-Delegado da.Mocidade1 
Portuguesa, Sr. . Dr. José- Maria de Castro Ferreira, 
para a Sociedade assistir à missa, -seguida de sessão 
cultural, com que a Ala de züuimarães dá Mocidade' : 

Portuguesa iria comemorar a data histórica' do~l.° fde . 
Dezembro. Esta"Sociedade fez-se representar pelo . 

Sr. Secretário Manuel Alves..de Oliveira. . . . » . 
Seguidamentef o Sr. Dr."_]osé Maria;'de Castro' 

Ferreira, Director das propriedades é pediu ̀ a . palavra 
: para /informar a Direcção" sobre-alguns." *assuntos de 
que se havia incUmbido. Começou. por referir-se à .  
reclamação =apresentada« nesta Sociedade por Fer- 
nando Gonçalves Coelho ei. outros,',"que se julgam 
com direito=a' uma parte do terreno do quintal do* 
›prédios n.° 20 do Largo da República do Brasil, pro- 
priedade desta Sociedade e de várias 'colectividades 

vimaranenses, assunto a.que já se- fez referência na 
sessão-de v3lde Outubro passado. O=Sr.~ Dr. «Cas-z 

="tro. Ferreira: disse que o reclamante o nãoesclare- 
cera suficientemente. sobre os. direitosfque alega ter 
acerca da propriedade 'do dito terreno, mas que» con- 
tinuará as investigações, analizando atestamento do 
falecido Francisco _Iácome1,Íúnicofidocumento«que tal- 
vez possa fazer luz sobre o.assunto."` 'O~mesmo Di- 

` .rector ficou encarregado -de incumbir um procurador 
. 

` .de proceder às diligências necessárias. para a avalia- 
z ção dos -prédios do.. Largo da* República do Brasil,a 

fim de as respectivas ren-das serem actualizadas. 
` O Sr;tesoureiro.pedindo a palavra, disse que, 

da verba. destinada *a --obras na sede, possivel- 
mente disporiamos ainda de uma quantia aproximada 
de 60 mil escudos, a qual, com fo auxílio da corres- 
pondente comparticipação do Estado, permitiria con- 
tinuar as obras por mais algum tempo, terminada que 
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fosses a primeira emprestada. . Contudo, incumbiu-se 
de rever melhor 'o orçamento do corrente=ano e estu- 

' U ':=dar convenientemente as '-nossas* Possibilidades* para' 
fO' fim indicado.','.'Mais comunicou que da Direcção de 

: z Urbanização. do Distrito de Braga, Se havia 'recebido 
*o auto =da 44 Mediçãoê dos.~trabaIllozs executados no 
edifício da nossa" Sedie,= a=os.,quais ~=foi' ,atribuida ia im- 
..`p°rtância'=de,l-9,820$00 esc.: . Í: 'c 

` ~ .:.Seguidamente z.o 'Sr.Presidente,z'usando da-pala- 
'vra,,`.disse quer no dia 22 do mês findo, 'havia recebido 
um telefonema do -S-r. Presidente da Câmara Municipal 
de Barcelos, solicitando opinião acerca de uma idade 
ouro . aparecida na freguesia de Góios. daquele Con- 
celho; «Como ~não*podia, pela simples descrição oral, 
.fazer um juízo seguro quanto à antiguldade'~e valor 

-. daquele objecto, 'dirigira-se' a Barcelos no dia ime- 
diato, verificando aí que o achado constava' de uma . 
magnífica cadelas de ouro com- os elos formados -por 
fios- enrolados em hélice cilíndrica; jóia esta cujo tipo 
os arqueólogos- consideram característico do- Eneolí- 
tico final. ou. começos da Idade. do- Bronze. . Em -vista 
disso, fe na sua qualidade.. degvogal .da Junta Nacio- 
nal de 'Educação,` fizera a. 'esse organismo comuni- 
cação' oficial. do achado, .comzzâvista ao' respectivo 

. Íarrolamentoi da valiosa- peça. A . - -: 
; 

. =Em seguida comunicou' que havia. recebido o pro- 
-grama para o VI. 'Congresso Internacional- de História 
das Ciências, que" terá 'lunar em Amsterdão, delI4 a 
20 de Agosto de 1950. ontinuando no uso- da-pa- 
lavra disse que'.¡tivera,› 'há pouco, conhecimento de 
que, em Lisboa, existia uma ma a que o Municipio 
da Capital dera o nome "de ‹Rua -de.. Martins Sar- 
mento ›=. Por esse motivo, enviara em 30 ide Novem- | 
bro findo ao Ilustre Presidente da Câmara Municipal 

.' . .daquela Cidade o seguinte ofícios: 'I . ' z 

i 
\ 

I 

‹‹Ex.1*1° Sr. Tenente-Coronel Salvação Barreto,*Mt.° Ilus- 
tre Presidente da Câmara Municipal de Lisboa. Existindo na 
Cidadelde Lisboa uma rua com o'nome de MARTINS SAR- 

z MENTO, patrono desta Sociedade, muito nos interessava 
' possuir no nosso Arquivo, a cópia autêntica da acta da ses- 

são em que a Câmara da digna presidência de V.'Ex.'.tomou 
essa resolução. nome do Ex.*"° 'Vereador que apresentou a 
proposta, e relato de quaisquer outras circunstâncias ligadas 
a .este assunto, ou. que directa ou indirectamente tenham rela- 
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são com ele. Como V. Ex." sabe, guardam-se nesta benemé- 
rita Instituição de Utilidade Pública todos os elementos que 
constituem o espólio literário e científico do sábio Arqueólogo- 
e Pré-historiador de renome europeu. A cópia que solicita- 
mos de uma homenagem prestada pela Câmara- da Capital a 
este grande investigador vimaranense tem, como V. Ex." vê, 
'para nós todo o interesse documental» . 
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' Ofício idêntico enviara também ao 'Município por- 
tuense, na hipótese de, na capital do Norte, existir 
igualmente alguma artéria citadina com o nome do 
glorioso Patrono da nossa Instituição. ` 

Na sua qualidade de Director do Museu, comuni- 
cou ainda que o Professor Sr. Henrique Santos Ju- 
nior, distinto Pintor de'Arte, havia oferecido para a 
nossa Colecção de Arte Contemporânea um interes- 
sante quadro a Óleo intitulado «Coisas velhas›, oferta 
esta que já tinha agradecido* em nome da- Direcção 
desta Sociedade. ~' | '. 

Pelo Sr. tesoureiro foi apresentado o Balanço 
da receita e despesa relativo ao corrente .ano, e o 
Orçamento para o próximo ano, que foram aprovados. 
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